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O aceleracionismo impulsiona rumo um futuro que é  
mais moderno, uma modernidade alternativa que o  
neoliberalismo é incapaz de gerar intrinsecamente.

I. Introdução: sobre a conjuntura

1. No começo da segunda década do século XXI, a civilização global en-
frenta uma nova espécie de cataclismo. Os apocalipses a caminho tornam ridículas 
normas e estruturas organizacionais da política forjadas com o nascimento do esta-
do-nação, a ascensão do capitalismo e um século XX de guerras sem precedentes.

���$LQGD�PDLV�VLJQL¿FDQWH��p�R�FRODSVR�GR�VLVWHPD�FOLPiWLFR�GR�SODQHWD��
Com o tempo, se ameaça a continuação da existência da população humana em 
todo o globo. Ainda que essa seja a mais crítica das ameaças que a humanidade 
enfrenta, coexiste e se entrecruza uma série de problemas menores, mas poten-
cialmente tão desestabilizadores. O esgotamento terminal de recursos, especial-
mente das reservas de água e energia, oferece uma perspectiva de fome em massa, 
colapso dos paradigmas econômicos e novas guerras frias e quentes. A incessante 
FULVH�¿QDQFHLUD�OHYRX�JRYHUQRV�D�DEUDoDU�HVSLUDLV�PRUWtIHUDV�GH�SROtWLFDV�GH�DXV-
teridade, privatização de serviços do estado de bem-estar social, desemprego em 
massa e estagnação salarial. A automação crescente nos processos produtivos, 
inclusive no trabalho intelectual, evidencia a crise secular do capitalismo, em vias 
de se tornar incapaz de manter os atuais padrões de vida mesmo para as antigas 
classes médias do norte global.

3. Em contraste com essas catástrofes em contínua aceleração, a política 
atual está assolada pela inabilidade de gerar novas ideias e modos de organização, 
necessários para transformar as nossas sociedades, de modo a enfrentar e solucio-
nar as aniquilações futuras. Enquanto a crise ganha força e velocidade, a política 
abranda e recua. Nessa paralisia do imaginário político, o futuro foi cancelado.
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4. Desde 1979, a ideologia política globalmente hegemônica é o neolibe-
ralismo, encontrado com algumas variantes entre os principais poderes econômi-
FRV��$SHVDU�GRV�GHVD¿RV�SURIXQGDPHQWH�HVWUXWXUDLV�TXH�RV�QRYRV�SUREOHPDV�JOR-
EDLV�OKH�DSUHVHQWDP��PDLV�LPHGLDWDPHQWH�DV�FULVHV�¿QDQFHLUDV��¿VFDLV�H�GH�FUpGLWR��
em curso desde 2007-2008, os programas neoliberais só evoluíram no sentido de 
aprofundá-los. A continuação do projeto neoliberal, ou neoliberalismo 2.0, come-
çou a aplicar outra rodada de ajustes estruturais, em especial, encorajando novas e 
agressivas incursões do setor privado sobre o que resta das instituições e serviços 
socialdemocratas. Isso tudo apesar dos efeitos econômicos e sociais imediatamen-
te negativos, e das barreiras de longo prazo impostas pelas novas crises globais.

5. Que as forças do poder governamental, não-governamental e corpora-
tivo, de direita, tenham sido capazes de fazer pressão com a neoliberalização é, ao 
PHQRV�HP�SDUWH��XP�UHVXOWDGR�GD�SDUDOLVLD�FRQWtQXD�H�GD�QDWXUH]D�LQH¿FD]�GH�PXL-
to do que resta da esquerda. Trinta anos de neoliberalismo tornaram a maioria dos 
partidos políticos de esquerda desprovida de pensamento radical, esvaziada e sem 
um mandato popular. Na melhor das hipóteses, eles responderam a nossa presente 
crise com chamados a um retorno à economia keynesiana, apesar da evidência de 
que as condições que possibilitaram a socialdemocracia do pós-guerra não exis-
tem mais. Não podemos absolutamente retornar por decreto ao trabalho indus-
trial-fordista de massa. Mesmo os regimes neossocialistas da Revolução Boliva-
riana da América do Sul, ainda que animadores em sua habilidade de resistir aos 
dogmas do capitalismo contemporâneo, se mantêm lamentavelmente incapazes 
de apresentar uma alternativa para além do socialismo de meados do século XX. 
O trabalho organizado, sistematicamente enfraquecido pelas mudanças introduzi-
das no projeto neoliberal, está esclerosado em um nível institucional e – quando 
muito – é capaz apenas de mitigar ligeiramente os novos ajustes estruturais. Mas 
sem uma abordagem sistemática para construir uma nova economia, ou uma so-
lidariedade estrutural para promover mudanças, por hora o trabalho permanece 
relativamente impotente. Os novos movimentos sociais que emergiram a partir do 
¿P�GD�JXHUUD�IULD��H[SHULPHQWDQGR�XP�UHVVXUJLPHQWR�QRV�DQRV�DSyV�������IRUDP�
igualmente incapazes de conceber uma nova visão ideológico-política. Ao invés 
disso, eles consomem uma considerável energia em processos direto-democráti-
FRV�LQWHUQRV�H�QXPD�DXWRYDORUL]DomR�DIHWLYD�GLVVRFLDGD�GD�H¿FiFLD�HVWUDWpJLFD��H�
frequentemente propõem alguma variante de um localismo neoprimitivista, como 
VH��SDUD�ID]HU�RSRVLomR�j�YLROrQFLD�DEVWUDWD�GR�FDSLWDO�JOREDOL]DGR��IRVVH�VX¿FLHQWH�
a frágil e efêmera “autenticidade” do imediatismo comunal.
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6. Na ausência de uma visão social, política, organizacional e econômica 
radicalmente nova, os poderes hegemônicos da direita continuarão capazes de 
impor o seu imaginário obtuso, a despeito de toda e qualquer evidência. Quando 
muito, a esquerda será capaz momentaneamente de resistir parcialmente a algu-
mas das piores incursões. Mas isso será irrisório contra uma maré inexorável em 
última instância. Gerar uma nova hegemonia global de esquerda implica na re-
cuperação de futuros possíveis que foram perdidos, e, de fato, na recuperação do 
futuro como tal.

II. Interregno: sobre aceleracionismos

1. Se há algum sistema associado a ideias de aceleração, é o capitalismo. 
O metabolismo essencial do capitalismo demanda crescimento econômico, com 
competição entre entidades capitalistas individuais, mobilizando desenvolvimen-
tos tecnológicos crescentes, na tentativa de alcançar vantagem competitiva, tudo 
acompanhado por uma crescente mobilidade social. Em sua forma neoliberal, essa 
autoapresentação ideológica é uma das forças de liberação das forças de destrui-
ção criativa, liberando inovações tecnológicas e sociais em contínua aceleração.

���2�¿OyVRIR�1LFN�/DQG�FDSWRX� LVVR�GH� IRUPD�PDLV�FHUWHLUD��FRP�XPD�
crença míope, porém hipnótica, de que a velocidade capitalista por si só poderia 
gerar uma transição global em direção a uma singularidade tecnológica sem para-
lelos. Nessa visão do capital, o humano pode eventualmente ser descartado como 
mero obstáculo a uma abstrata inteligência planetária, que se constrói rapidamen-
te a partir da bricolagem de fragmentos das civilizações passadas. Contudo, o 
neoliberalismo de Land confunde velocidade com aceleração. Podemos estar nos 
PRYHQGR�UDSLGDPHQWH�VRPHQWH�GHQWUR�GH�XP�HQTXDGUDPHQWR�HVWULWDPHQWH�GH¿QL-
do de parâmetros capitalistas que jamais oscilam. Experimentamos apenas a cres-
cente velocidade de um horizonte local, uma simples arremetida descerebrada; ao 
invés de uma aceleração que também seja navegável, um processo experimental 
de descoberta dentro de um espaço universal de possibilidades. É este último 
modo de aceleração que tomamos por essencial.

3. Ainda pior, como Deleuze e Guattari reconheciam, desde o começo, 
o que a velocidade capitalista desterritorializa com uma mão, ela reterritorializa 
com a outra. O progresso se torna restrito a um enquadramento de mais-valor, 
H[pUFLWR�SUROHWiULR�GH�UHVHUYD��H�FDSLWDO�GH�OLYUH�ÀXWXDomR��$�PRGHUQLGDGH�p�UH-
GX]LGD�D�PHGLGDV�HVWDWtVWLFDV�GH�FUHVFLPHQWR�HFRQ{PLFR��H�D�LQRYDomR�VRFLDO�¿FD�
incrustrada com as sobras kitsch de nosso passado comunal. A desregulação de 
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Tatcher-Reagan senta-se confortavelmente ao lado da família vitoriana “back-to-
-basics” e valores religiosos.

4. Uma tensão mais profunda dentro do neoliberalismo ocorre em termos 
da sua autoimagem como o veículo de modernidade, como sinônimo para mo-
dernização, enquanto promove um futuro cuja constituição interna é incapaz de 
promover. De fato, conforme o neoliberalismo progrediu, ao invés de possibilitar 
a criatividade individual, tendeu a eliminar a inventividade cognitiva, em favor de 
uma linha de produção afetiva de interações roteirizadas, junto a cadeias globais 
de suprimentos e uma zona oriental de produção neofordista. Um minúsculo cog-
nitariado de trabalhadores da elite intelectual encolhe com o passar dos anos – e 
de maneira crescente na medida em que a automação algorítmica adentra as esfe-
ras de trabalho afetivo e intelectual. O neoliberalismo, ainda que se, postulando 
como um desenvolvimento histórico necessário, foi de fato um meio meramente 
contingente para afastar a crise do valor que emergiu nos anos 1970. Era inevita-
YHOPHQWH�XPD�VXEOLPDomR�GD�FULVH��DR�LQYpV�GH�VXD�VXSHUDomR�¿QDO�

5. É Marx, junto com Land, que continua a ser o pensador aceleracionista 
paradigmático. Ao contrário da crítica bastante familiar, e mesmo ao compor-
tamento de alguns marxianos contemporâneos, devemos lembrar que o próprio 
Marx usou as mais avançadas ferramentas teóricas e dados empíricos disponíveis, 
na tentativa de entender e transformar completamente seu mundo. Ele não foi um 
pensador que resistiu à modernidade, mas antes um que procurou analisar e inter-
vir dentro dela, compreendendo que apesar de toda sua exploração e corrupção, o 
capitalismo permanecia como o mais avançado sistema econômico em sua época. 
Suas conquistas não deveriam ser revertidas, mas aceleradas para além das restri-
ções da forma valor capitalista.

6. De fato, como Lênin escreveu no texto de 1918, intitulado “Esquerdis-
mo: doença infantil do comunismo”:

O socialismo é inconcebível sem a engenharia capitalista de larga es-
cala baseada nas últimas descobertas da ciência moderna. É inconcebível sem 
D�RUJDQL]DomR�HVWDWDO�SODQL¿FDGD�TXH�PDQWpP�GH]HQDV�GH�PLOK}HV�GH�SHVVRDV�QD�
REVHUYkQFLD�PDLV�HVWULWD�GH�XP�SDGUmR�XQL¿FDGR�GH�SURGXomR�H�GLVWULEXLomR��1yV��
marxistas, sempre falamos disso, e não vale a pena perder dois segundos que seja 
falando com pessoas que não entendem nem mesmo isso (anarquistas e uma boa 
parte dos revolucionários da esquerda socialista).

���&RPR�0DU[� VDELD�� R� FDSLWDOLVPR�QmR� SRGH� VHU� LGHQWL¿FDGR� FRPR�R�
agente da verdadeira aceleração. Da mesma forma, a avaliação de políticas de 
esquerda como antitéticas à aceleração tecnossocial também é, pelo menos em 
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parte, uma deturpação grave. De fato, se a esquerda política tiver um futuro, ele 
deve ser um que abraça ao máximo essa tendência aceleracionista suprimida.

III: Manifesto: sobre o futuro.

1. Acreditamos que a cisão mais importante na esquerda de hoje está 
entre aqueles que sustentam uma política popular de localismo, ação direta e in-
cansável horizontalismo, e aqueles que esboçam o que deve passar a ser chamado 
livremente de uma política aceleracionista com uma modernidade de abstração, 
complexidade, globalidade e tecnologia. Os primeiros se mantêm satisfeitos em 
estabelecer espaços pequenos e temporários de relações sociais não-capitalistas, 
esquivando-se dos problemas reais envolvidos no enfrentamento de adversários 
intrinsecamente não-locais, abstratos e profundamente enraizados em nossa infra-
estrutura diária. O fracasso de tais políticas está embutido desde o começo. Em 
contraste, uma política aceleracionista procura preservar as conquistas do capita-
lismo tardio enquanto vai além do que seu sistema de valor, estruturas de gover-
nança, e patologias de massa permitem.

2. Todos queremos trabalhar menos. É uma questão intrigante por que o 
principal economista do mundo da era pós-guerra acreditava que um capitalismo 
iluminado inevitavelmente progrediria em direção a uma redução radical da jor-
nada de trabalho. Em “Perspectivas Econômicas para Nossos Netos” (escrito em 
1930), Keynes previu um futuro capitalista onde indivíduos teriam seu trabalho 
reduzido a três horas por dia. O que ocorreu, entretanto, foi a progressiva elimina-
ção da distinção entre trabalho e vida, com o trabalho acabando por permear cada 
aspecto da fábrica social emergente.

3. O capitalismo começou a restringir as forças produtivas da tecnologia, 
RX�DR�PHQRV��GLUHFLRQi�ODV�D�¿QV�GHVQHFHVVDULDPHQWH�HVWUHLWRV��*XHUUDV�GH�SDWHQ-
tes e monopolização de ideias são fenômenos contemporâneos que apontam tanto 
para a necessidade do capital de mover-se além da competição, quanto para sua 
abordagem crescentemente retrógrada da tecnologia. As conquistas apropriada-
mente aceleracionistas do neoliberalismo não levaram a menos trabalho ou menos 
estresse. E ao invés de um mundo de viagens espaciais, choque futurista e poten-
cial tecnológico revolucionário, existimos em um tempo onde a única coisa que 
se desenvolve é uma parafernália marginalmente melhor para consumidores. In-
contáveis iterações dos mesmos produtos básicos sustentam a demanda marginal 
de consumidores às custas da aceleração humana.

4. Não queremos retornar ao modelo fordista. Nenhum retorno ao fordis-
mo é possível. A “era de ouro” capitalista tinha como premissa o paradigma de 



��� 0$1,)(672�$&(/(5$5��325�80$�32/Ë7,&$�$&(/(5$&,21,67$

produção no ambiente ordenado da fábrica, onde trabalhadores (homens) rece-
biam segurança e um padrão de vida básico em troca de uma vida inteira de tédio 
embrutecedor e repressão social. Tal sistema se sustentava sobre uma hierarquia 
internacional de colônias, impérios e uma periferia subdesenvolvida, sobre uma 
hierarquia nacional de racismo e sexismo, e sobre uma rígida hierarquia familiar 
de subjugação feminina. Apesar de toda a nostalgia que muitos podem sentir, esse 
regime é tão indesejável quanto impossível de retornar na prática.

5. Aceleracionistas querem libertar as forças produtivas latentes. Nesse 
projeto, a plataforma material do neoliberalismo não precisa ser destruída. Precisa 
VHU�UHDSURYHLWDGD�SDUD�¿QV�FRPXQV��$�LQIUDHVWUXWXUD�H[LVWHQWH�QmR�p�XP�HVWiJLR�
capitalista a ser esmagado, mas um trampolim para lançar o pós-capitalismo.

6. Dada a escravidão da tecnociência aos objetivos capitalistas (especial-
PHQWH�GHVGH�R�¿P�GRV�DQRV�������FHUWDPHQWH�DLQGD�QmR�VDEHPRV�R�TXH�XP�FRU-
po tecnossocial moderno pode fazer. Quem entre nós reconhece completamente 
quais potenciais inexplorados aguardam na tecnologia que já foi desenvolvida? 
A nossa aposta é que os potenciais verdadeiramente transformadores de grande 
SDUWH�GH�QRVVD�SHVTXLVD�WHFQROyJLFD�H�FLHQWt¿FD�SHUPDQHFHP�LQH[SORUDGRV��UHSOH-
tos de características (ou pré-adaptações) atualmente redundantes que, após uma 
mudança além do míope “socius” capitalista, pode se tornar decisiva.

7. Queremos acelerar o processo de evolução tecnológica. Mas o que 
estamos defendendo não é tecnutopismo. Nunca acredite que a tecnologia será su-
¿FLHQWH�SDUD�QRV�VDOYDU��1HFHVViULD��VLP��PDV�QXQFD�VX¿FLHQWH�VHP�DomR�VRFLRSR-
lítica. A tecnologia e o social estão intimamente ligados um ao outro, e mudanças 
em qualquer um deles potencializam e reforçam mudanças no outro. Enquanto os 
tecnutópicos defendem que a aceleração, por si só, seja capaz de automaticamente 
VXSHUDU�R�FRQÀLWR�VRFLDO��QXPD�QRYD�HUD�XWySLFD��TXDQGR�HOH�QmR�PDLV�WLYHU�VHQWL-
do); a nossa posição consiste em que a tecnologia deva ser acelerada exatamente 
SRUTXH�QHFHVViULD�SDUD�WHQVLRQDU�H�YHQFHU�HVVHV�FRQÀLWRV�

8. Acreditamos que qualquer pós-capitalismo exigirá planejamento pós-
-capitalista. A fé depositada na ideia de que, após uma revolução, as pessoas irão 
espontaneamente constituir um novo sistema socioeconômico que não seja sim-
plesmente um retorno ao capitalismo é ingênuo na melhor das hipóteses, e igno-
rante na pior delas. Para aprofundar isso, precisamos desenvolver tanto um mapa 
cognitivo do sistema existente quanto uma imagem especulativa do futuro sistema 
econômico.

9. Para fazê-lo, a esquerda deve aproveitar cada avanço tecnológico e 
FLHQWt¿FR�SRVVLELOLWDGR�SHOD�VRFLHGDGH�FDSLWDOLVWD��'HFODUDPRV�TXH�D�TXDQWL¿FDomR�
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não é um mal a ser eliminado, mas uma ferramenta a ser usada da maneira mais 
H¿FD]�SRVVtYHO��$�PRGHODJHP�HFRQ{PLFD�p�±�FRORFDQGR�GH�IRUPD�VLPSOHV�±�XPD�
QHFHVVLGDGH� SDUD� WRUQDU� LQWHOLJtYHO� XP�PXQGR� FRPSOH[R��$� FULVH�¿QDQFHLUD� GH�
2008 revelou os riscos de se aceitarem cegamente modelos matemáticos, ainda 
que isso seja um problema de autoridade ilegítima e não de matemática propria-
mente. As ferramentas a ser encontradas na análise de redes sociais, em mode-
lagem baseada em agentes [agente-based modelling], em análise de big data e 
de modelos econômicos de não-equilíbrio são mediadores cognitivos necessários 
para entender sistemas complexos como a economia moderna. A esquerda acele-
racionista deve se alfabetizar em cada uma dessas áreas técnicas.

10. Qualquer transformação da sociedade deve envolver experimentação 
econômica e social. O projeto de gestão participativa da economia Cybersyn, do 
governo chileno de Salvador Allende (1971-1973), é emblemático dessa atitu-
de experimental – fazendo a fusão de tecnologias cibernéticas com modelagem 
HFRQ{PLFD�VR¿VWLFDGD�H�XPD�SODWDIRUPD�GHPRFUiWLFD�LQVWDQFLDGD�QD�SUySULD�LQ-
fraestrutura tecnológica. Experimentos similares foram conduzidos na economia 
soviética dos anos 1950 e 1960, empregando cibernética e programação linear, 
numa tentativa de superar os novos problemas enfrentados pela primeira econo-
mia comunista. Que ambos tenham fracassado pode-se atribuir, em última aná-
lise, às restrições políticas e tecnológicas sob as quais operavam esses pioneiros 
cibernéticos.

11. A esquerda deve desenvolver a hegemonia sociotécnica: tanto na es-
fera das ideias, quanto na esfera das plataformas materiais. Plataformas são a 
infraestrutura da sociedade global. Elas estabelecem os parâmetros básicos do 
que é possível, tanto em termos de comportamento quanto em termos ideológicos. 
Neste sentido, elas incorporam o transcendental material da sociedade: elas são o 
que tornam possíveis conjuntos particulares de ações, relações e poderes. Ainda 
que boa parte da plataforma global existente esteja direcionada para as relações 
sociais capitalistas, essa não é uma necessidade inevitável. Essas plataformas ma-
WHULDLV�GH�SURGXomR��¿QDQoDV��ORJtVWLFD�H�FRQVXPR�SRGHP�H�VHUmR�UHSURJUDPDGDV�H�
UHIRUPDWDGDV�SDUD�¿QV�SyV�FDSLWDOLVWDV�

����1mR�DFUHGLWDPRV�TXH�DomR�GLUHWD�VHMD�VX¿FLHQWH�SDUD�DOFDQoDU�QDGD�
disso. As táticas habituais de marchar, erguer cartazes, e estabelecer zonas au-
tônomas temporárias correm o risco de se tornarem substitutos confortáveis ao 
r[LWR�HIHWLYR��³$R�PHQRV�¿]HPRV�DOJXPD�FRLVD´�p�R�JULWR�GH�JXHUUD�GDTXHOHV�TXH�
privilegiam a autoestima ao invés da ação efetiva. O único critério de uma boa 
WiWLFD�p�VH�HOD�SHUPLWH�r[LWR�VLJQL¿FDWLYR�RX�QmR��'HYHPRV�DFDEDU�FRP�D�IHWLFKL]D-
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ção de modos particulares de ação. A política deve ser tratada como um conjunto 
GH�VLVWHPDV�GLQkPLFRV��GLODFHUDGRV�SRU�FRQÀLWR��DGDSWDo}HV�H�FRQWUD�DGDSWDo}HV�
H�FRUULGDV�DUPDPHQWLVWDV�HVWUDWpJLFDV��,VVR�VLJQL¿FD�TXH�FDGD�WLSR�LQGLYLGXDO�GH�
DomR�SROtWLFD�VH�WRUQD�HPERWDGR�H�LQH¿FD]�FRP�R�WHPSR��j�PHGLGD�TXH�R�RXWUR�ODGR�
se adapta. Nenhum modo de ação política é historicamente inviolável. De fato, 
com o tempo, há uma crescente necessidade de se descartarem táticas familiares, 
em função das forças e entidades contra o que se pretenda aprender a lutar de 
IRUPD�H¿FD]��(P�SDUWH��p�D�LQDELOLGDGH�GD�HVTXHUGD�FRQWHPSRUkQHD�HP�ID]HU�LVVR�
que está próximo ao cerne do mal-estar contemporâneo.

13. O avassalador privilegiamento da democracia-enquanto-processo 
precisa ser deixado para trás. A fetichização da abertura, horizontalidade, e in-
FOXVmR�GH�ERD�SDUWH�GD�DWXDO�HVTXHUGD�³UDGLFDO´�ID]�D�FDPD�GD�LQH¿FiFLD��6LJLOR��
verticalidade e exclusão têm todos o seu lugar também na ação política efetiva 
(embora, obviamente, não um lugar exclusivo).

����$�GHPRFUDFLD� QmR�SRGH� VHU� GH¿QLGD� VLPSOHVPHQWH� SRU� VHXV�PHLRV�
– seja via votação, discussão ou assembleias gerais. A democracia real deve ser 
GH¿QLGD�SRU�VHX�REMHWLYR�±�DXWRGHWHUPLQDomR�FROHWLYD��(VWH�p�XP�SURMHWR�TXH�GHYH�
alinhar a política com o legado do iluminismo, na medida em que é apenas através 
da mobilização de nossa habilidade de entender melhor a nós mesmos e a nosso 
mundo (social, técnico, econômico, psicológico) que podemos governar a nós 
mesmos. Precisamos postular uma legítima autoridade vertical, controlada coleti-
vamente, além das formas de socialidade distribuídas horizontalmente, para evitar 
nos tornarmos escravos tanto de um centralismo totalitário tirânico, quanto de 
uma caprichosa ordem emergente que esteja além de nosso controle. O comando 
do Plano deve ser casado com a ordem improvisada da Rede.

15. Não apresentamos nenhuma organização particular como os meios 
ideais para incorporar esses vetores. O que é preciso – o que sempre foi preciso – é 
uma ecologia de organizações, um pluralismo de forças, ressoando e retroalimen-
tando suas forças comparativas. Sectarismo é a sentença de morte da esquerda 
tanto quanto é a centralização, e nesse sentido, continuamos a acolher experimen-
tações com diferentes táticas, (mesmo aquelas das quais discordamos).

16. Temos três objetivos concretos de médio prazo. Primeiro, precisamos 
construir uma infraestrutura intelectual. Imitando a Sociedade Mont Pelerin, de-
fensora das benesses da “revolução” do neoliberalismo, a essa infraestrutura deve 
ser demandada a tarefa de criar uma nova ideologia, um novo modelo econômico 
e social, e uma visão do bem a substituir e superar os magros ideais que regem 
nosso mundo hoje. Essa é uma infraestrutura no sentido de requerer a construção 
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não apenas de ideias, mas de instituições e caminhos materiais para incuti-las, 
encarná-las e espalhá-las.

17. Precisamos construir uma reforma da mídia em larga escala. Ape-
sar da aparente democratização oferecida pela internet e pelas mídias sociais, os 
meios de comunicação tradicionais continuam cruciais na seleção e enquadra-
mento de narrativas, além de possuir os recursos para processar o jornalismo in-
vestigativo. Trazer esses corpos tão próximo quanto possível do controle popular 
é crucial para desfazer o atual estado de coisas.

18. Finalmente, precisamos reconstituir várias formas de poder de classe. 
Tal reconstituição deve ir além da noção de que um proletariado global gerado 
organicamente já exista. Ao invés disso, deve-se procurar tecer junto um conjunto 
heterogêneo de identidades proletárias parciais, muitas vezes incorporadas em 
formas pós-fordistas de trabalho precário.

19. Grupos e indivíduos já estão trabalhando em cada um desses objeti-
YRV��PDV��SRU�VL�Vy��FDGD�XP�GHOHV�p�LQVX¿FLHQWH��e�QHFHVViULR�TXH�WRGRV�RV�WUrV�
UHWURDOLPHQWHP�XQV�DRV�RXWURV��FDGD�XP�PRGL¿FDQGR�D�DUWLFXODomR�FRQWHPSRUkQHD�
GH�IRUPD�TXH�RV�GHPDLV�VH�WRUQHP�PDLV�H�PDLV�H¿FD]HV��8PD�UHWURDOLPHQWDomR�FLU-
cular de transformação ideológica, social, econômica e de infraestrutura, gerando 
uma nova hegemonia complexa, uma nova plataforma tecnossocial pós-capitalista. 
A história demonstra que é sempre um amplo agenciamento de táticas e organiza-
ções que acarreta mudanças sistemáticas; essas lições devem ser aprendidas.

20. Para alcançar cada um desses objetivos, no nível mais prático, susten-
WDPRV�TXH�D�HVTXHUGD�DFHOHUDFLRQLVWD�GHYD�SHQVDU�PDLV�VHULDPHQWH�VREUH�RV�ÀX[RV�
de recursos e dinheiro necessários para construir uma nova infraestrutura política 
H¿FD]��3DUD�DOpP�GR�µSRGHU�SRSXODU¶�GH�FRUSRV�QD�UXD��SUHFLVDPRV�GH�¿QDQFLD-
mento, seja de governos, instituições, “think tanks”, sindicatos ou patronos indi-
YLGXDLV��&RQVLGHUDPRV�D�GHPDUFDomR�H�FRQGXomR�GH�WDLV�ÀX[RV�GH�¿QDQFLDPHQWRV�
essenciais para começar a reconstruir uma ecologia de efetivas organizações de 
esquerda aceleracionista.

21. Declaramos que somente uma política prometeica de domínio má-
ximo sobre a sociedade e seu ambiente é capaz de lidar com problemas globais 
ou obter vitória sobre o capital. Esse domínio deve ser distinto daquele amado 
por pensadores do Iluminismo original. O universo mecânico de Laplace, tão fa-
FLOPHQWH�FRQWURODGR�DR�UHFHEHU�LQIRUPDomR�VX¿FLHQWH��Ki�PXLWR�GHVDSDUHFHX�GD�
DJHQGD�GD�FRPSUHHQVmR�FLHQWt¿FD�VpULD��0DV�QmR�p�SDUD�QRV�DOLQKDUPRV�FRP�R�
cansado resíduo da pós-modernidade, condenando todo domínio como protofas-
cista ou toda autoridade como intrinsecamente ilegítima. Ao invés disso, propo-
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PRV�TXH�RV�SUREOHPDV�TXH�DÀLJHP�QRVVR�SODQHWD�H�QRVVD�HVSpFLH�QRV�REULJDP�
a renovar o domínio em uma nova e complexa roupagem; ainda que não possa-
mos prever o resultado de nossas ações, podemos determinar probabilisticamente 
 escalas médias de resultados. O que deve ser acoplado a tal análise complexa de 
sistemas é uma nova forma de ação: improvisadora e capaz de executar um de-
senho através de uma prática que trabalhe com a contingência que ela descobre 
apenas no curso de sua ação, em uma política de arte geo-social e astuta raciona-
lidade. Uma forma de experimentação abdutiva que procura os melhores meios 
para agir em um mundo complexo.

22. Precisamos reviver o argumento que foi tradicionalmente feito para 
o pós-capitalismo: não apenas é o capitalismo um sistema injusto e pervertido, 
mas também um sistema que impede o progresso. Nosso desenvolvimento tec-
nológico está sendo suprimido pelo capitalismo, na mesma medida em que foi 
desencadeado por ele. O aceleracionismo é a crença básica de que essas capa-
cidades podem e devem ser liberadas ao moverem-se para além das limitações 
impostas pela sociedade capitalista. O movimento em direção a uma superação de 
nossas restrições atuais deve incluir mais do que simplesmente uma luta por uma 
sociedade global mais racional. Acreditamos que ele deva incluir a recuperação 
dos sonhos que fascinaram a muitos, de meados do século XIX até o alovorecer 
da era neoliberal, sonhando na missão do Homo sapiens em direção a uma expan-
são além dos limites da Terra e nossas formas corpóreas imediatas. Essas visões 
são encaradas hoje como relíquias de um momento mais inocente. Ainda assim, 
elas tanto diagnosticam a impressionante falta de imaginação em nosso próprio 
tempo, quanto oferecem a promessa de um futuro que é afetivamente revigorante, 
EHP�FRPR�LQWHOHFWXDOPHQWH�HQHUJL]DQWH��$¿QDO�GH�FRQWDV��DSHQDV�XPD�VRFLHGDGH�
pós-capitalista, possibilitada por uma política aceleracionista, é que será capaz de 
executar a nota promissória dos programas espaciais de meados do século XX, 
para ir além de um mundo de atualizações técnicas mínimas, em direção a uma 
mudança abrangente. Rumo a um tempo de autodomínio coletivo, e ao futuro 
propriamente alienígena que isso envolve e possibilita. Rumo a uma conclusão 
do projeto iluminista da autocrítica e autodomínio, ao invés de sua eliminação.

23. A escolha que enfrentamos é séria: um pós-capitalismo globalizado 
ou uma lenta fragmentação rumo ao primitivismo, à crise perpétua e ao colapso 
ecológico planetário.

24. O futuro precisa ser construído. Ele foi demolido pelo capitalismo 
QHROLEHUDO�H�UHGX]LGR�D�XPD�SURPHVVD�EDUDWD�GH�JUDQGH�LQLTXLGDGH��FRQÀLWR�H�FDRV��
Esse colapso na ideia de futuro é sintomático do status histórico retrógrado de 
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nossa época, mais do que, como os cínicos do espectro político nos querem fazer 
crer, um sinal de maturidade cética. O que o aceleracionismo estimula é um futuro 
que é mais moderno – uma modernidade alternativa que o neoliberalismo é ine-
rentemente incapaz de gerar. O futuro deve ser aberto mais uma vez, ampliando 
nossos horizontes para as possibilidades universais do Lado de Fora.
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